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Eles não têm bonecas

(Para o meu sobrinho Nuno)

Menino que brincas feliz
confortável no teu fatinho 
da benetton
segurando com carinho
os teus bonecos preferidos
do songoku songohan ou songoten

vejo-te radiante
com os olhinhos a brilhar
e penso triste noutros meninos
de olhos meigos como tu
e sorriso  a fugir para sempre
das boquinhas de framboesa

olho para ti com amor
e penso com dor
nos meninos do cuito e do kosovo

porque… sabes
eles não têm bonecas
que dizem mãmã
e choram por papa
nem carrinhos
que guias de longe
e correm velozes
em pistas de luz
que o papá 
armou com amor
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esses meninos
do cuito e do kosovo
não conhecem 
os teus heróis fabulosos

action man
iron man ou spider man
que aninhado
no teu cantinho do sofá
vês fascinado  sonhando
com aventuras loucas
noutros planetas
eles não cheiram como tu
a colónia do boticário
suas roupas amarfanhadas
escondem os podres
da sujidade de dias inumeráveis

vivem a fugir
como os seus sorrisos
confusos perdidos
escorraçados e exaustos

a alma…

desnuda e fria
sem chama nem sonhos
sem tempo para beijos
e histórias para adormecer

esses meninos
do cuito e do kosovo
não sabem 
que há meninos como tu
que ouvem histórias ao deitar
e adormecem com planos
para um novo dia
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eles sofrem
silenciosamente feridos
unidos no mesmo terror
na mesma miséria insustentável

e eu olho para ti e penso triste 
se um dia esses meninos
do cuito e do kosovo
ouvirão histórias para adormecer
e sorrirão felizes
numa manhã azul
de sol de abril

in: A Ternura da Água

Um Tempo Injusto

(À memória de Sophia de Mello Breyner Andresen)

Busco um tempo de justiça e esperança
acho tristes aves de asas presas ao solo

pobres criaturas
libertas por um deus
ultrajado e traído
que agora jazem vencidas
de frágeis pernas quebradas

fitam sem ver
templos profanados
crianças perdidas
feitas homens e mulheres
num tempo sem tempo

famílias desunidas
por grossas cortinas de fogo
num tempo sem esperança
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busco um lugar justo
acho um tempo injusto
de gente sem rosto

busco um tempo liberto
acho um mundo prisão
de gente sem pão

busco um tempo de paz
acho um tempo de guerra

in: Sonho Sonhado
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